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A celebração deste Domingo coloca a 
nossa atenção na escuta da Palavra 
de Deus. Ela faz parte essencial da 
Eucaristia e da celebração do encontro 
de Deus com o seu povo. Fixemos o 
nosso olhar em Cristo que nos oferece a 
Palavra, a interpreta e a cumpre. É ela 
que constrói a nossa vida como alicerce 
seguro, estando profundamente unida 
à conversão. 

ANTÍFONA
Cantai ao Senhor um cântico novo, 
cantai ao Senhor, terra inteira. Glória e 
esplendor, em sua presença, santidade 
e beleza no seu santuário. (Sl 95,1.6)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Senhor, se Tu me chamas, eu 
quero Te ouvir. / Se queres que eu 
Te siga, respondo: eis-me aqui.
1. Profetas te ouviram e seguiram 
Tua voz, / andaram mundo afora e 
pregaram sem temor. / Seus passos 
Tu firmastes sustentando seu vigor. 
/ Profeta Tu me chamas: vê Senhor, 
aqui estou.
2. Nos passos do Teu Filho toda Igreja 
também vai, / seguindo Teu chamado 
de ser santa qual Jesus. / Apóstolos 
e mártires se deram sem medir. / 
Apóstolo me chamas: vê Senhor, estou 
aqui.
3. Os séculos passaram, não passou, 
porém Tua voz / que chama ainda 
hoje, que convida a Te seguir. / Há 
homens e mulheres que Te amam 
mais que a si, / e dizem com firmeza: 
vê Senhor, estou aqui.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do 
Pai. Confessemos os nossos pecados: 

As.: Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus nosso Senhor.

Pr.:  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
As.: Amém!

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.
Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.
Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04.  HINO DE LOUVOR

1. Glória a Deus nos altos céus, paz na 
terra a seus amados. / A vós louvam, 
Rei Celeste, os que foram libertados.
Ref.: Glória a Deus lá nos céus e paz 
aos seus. Amém.
2. Deus e Pai nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos;/ damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3.  Senhor nosso,  Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, / vós de Deus 
Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, / acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito 
Divino, de Deus Pai no esplendor.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed., p. 385)

Pr.: Oremos (pausa). Deus eterno e 
todo-poderoso, dirigi nossas ações 
segundo a vossa vontade, para que, 
em nome do vosso dileto Filho, 
mereçamos frutificar em boas obras. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

 
06. I LEITURA (Ne 8, 2-4a 5-6.8-10)

Leitura do Livro de Neemias - 
Naqueles dias, o Sacerdote Esdras 
apresentou a Lei diante da assembleia 
de homens, de mulheres e de todos os 
que eram capazes de compreender. 
Era o primeiro dia do sétimo mês. 
Assim, na praça que fica defronte 
da porta das Águas, Esdras fez a 
leitura do livro, desde o amanhecer 
até ao meio-dia, na presença dos 
homens, das mulheres e de todos os 
que eram capazes de compreender. 
E todo o povo escutava com atenção 
a leitura do livro da Lei. Esdras, 
o escriba, estava de pé sobre um 
estrado de madeira, erguido para 
esse fim. Estando num lugar mais 
alto, ele abriu o livro à vista de todo 
o povo. E, quando o abriu, todo o 
povo ficou de pé. Esdras bendisse o 
Senhor, o grande Deus, e todo o povo 
respondeu, levantando as mãos: 
“Amém! Amém!” Depois, inclinaram-
se e prostraram-se diante do Senhor, 
com o rosto em terra. E leram clara e 
distintamente o livro da Lei de Deus 
e explicaram seu sentido, de maneira 
que se pudesse compreender a leitura. 
O governador Neemias e Esdras, 
sacerdote e escriba, e os levitas que 
instruíam o povo, disseram a todos: 
“Este é um dia consagrado ao Senhor, 
vosso Deus! Não fiqueis tristes nem 
choreis”, pois todo o povo chorava ao 
ouvir as palavras da Lei. E Neemias 
disse-lhes: “Ide para vossas casas e 
comei carnes gordas, tomai bebidas 
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doces e reparti com aqueles que nada 
prepararam, pois este dia é santo para 
o nosso Senhor. Não fiqueis tristes, 
porque a alegria do Senhor será a 
vossa força”. - Palavra do Senhor.   
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18)

Ref.: Vossas palavras, Senhor, são 
espírito e vida. 
1. A lei do Senhor Deus é perfeita,/ 
conforto para a alma!/ O testemunho 
do Senhor é fiel,/ sabedoria dos 
humildes.
2. Os preceitos do Senhor são 
precisos,/ alegria ao coração./ O 
mandamento do Senhor é brilhante,/ 
para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor,/ imutável 
para sempre./ Os julgamentos 
do Senhor são corretos/ e justos 
igualmente.
4. Que vos agrade o cantar dos meus 
lábios/ e a voz da minha alma;/ que 
ela chegue até vós, ó Senhor,/ meu 
Rochedo e Redentor! 

08. II LEITURA (1 Cor 12, 12-30)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios – Irmãos: Como 
o corpo é um, embora tenha muitos 
membros, e como todos os membros 
do corpo, embora sejam muitos, 
formam um só corpo, assim também 
acontece com Cristo. De fato, todos 
nós, judeus ou gregos, escravos ou 
livres, fomos batizados num único 
Espírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de um 
único Espírito. Com efeito, o corpo 
não é feito de um membro apenas, 
mas de muitos membros. Se o pé 
disser: “Eu não sou mão, portanto 
não pertenço ao corpo”, nem por 
isso deixa de pertencer ao corpo. E 
se o ouvido disser: “Eu não sou olho, 
portanto não pertenço ao corpo”, nem 
por isso deixa de pertencer ao corpo. 
Se o corpo todo fosse olho, onde 
estaria o ouvido? Se o corpo todo 
fosse ouvido, onde estaria o olfato? 
De fato, Deus dispôs os membros e 
cada um deles no corpo, como quis. Se 
houvesse apenas um membro, onde 
estaria o corpo? Há muitos membros, 
e, no entanto, um só corpo. O olho 
não pode, pois, dizer à mão: “Não 
preciso de ti”. Nem a cabeça pode 
dizer aos pés: “Não preciso de vós”. 
Antes pelo contrário, os membros do 
corpo que parecem ser mais fracos 
são muito mais necessários do que 
se pensa. Também os membros que 
consideramos menos honrosos, a 
estes nós cercamos com mais honra, 
e os que temos por menos decentes, 
nós os tratamos com mais decência. 
Os que nós consideramos decentes 

não precisam de cuidado especial. 
Mas Deus, quando formou o corpo, 
deu maior atenção e cuidado ao que 
nele é tido como menos honroso, 
para que não haja divisão no corpo e, 
assim, os membros zelem igualmente 
uns pelos outros. Se um membro 
sofre, todos os membros sofrem 
com ele; se é honrado, todos os 
membros se regozijam com ele. Vós, 
todos juntos, sois o corpo de Cristo e, 
individualmente, sois membros desse 
corpo. E, na Igreja, Deus colocou, 
em primeiro lugar, os apóstolos; 
em segundo lugar, os profetas; em 
terceiro lugar, os que têm o dom e 
a missão de ensinar; depois, outras 
pessoas com dons diversos, a saber: 
dom de milagres, dom de curas, dom 
para obras de misericórdia, dom de 
governo e direção, dom de línguas. 
Acaso todos são apóstolos? Todos 
são profetas? Todos ensinam? Todos 
realizam milagres? Todos têm o dom 
das curas? Todos falam em línguas? 
Todos as interpretam? – Palavra do 
Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou boas 
notícias anunciar; ao pobre, a quem 
está no cativeiro, libertação eu vou 
proclamar.

10. EVANGELHO (Lc 1,1-4; 4,14-21)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!
Diác.: Proclamação do Evangelho de 
✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Muitas pessoas já tentaram escrever 
a história dos acontecimentos que 
se realizaram entre nós, como nos 
foram transmitidos por aqueles que, 
desde o princípio, foram testemunhas 
oculares e ministros da Palavra. 
Assim sendo, após fazer um estudo 
cuidadoso de tudo o que aconteceu 
desde o princípio, também eu decidi 
escrever de modo ordenado para 
ti, excelentíssimo Teófilo. Deste 
modo, poderás verificar a solidez dos 
ensinamentos que recebeste. Naquele 
tempo, Jesus voltou para a Galileia, 
com a força do Espírito, e sua fama 
espalhou-se por toda a redondeza. Ele 
ensinava nas suas sinagogas e todos o 
elogiavam. E veio à cidade de Nazaré, 
onde se tinha criado. Conforme seu 
costume, entrou na sinagoga no 
sábado, e levantou-se para fazer a 
leitura. Deram-lhe o livro do profeta 
Isaías. Abrindo o livro, Jesus achou 
a passagem em que está escrito: “O 
Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me consagrou com a 
unção para anunciar a Boa-Nova aos 
pobres; enviou-me para proclamar a 
libertação aos cativos e aos cegos a 
recuperação da vista; para libertar os 
oprimidos e para proclamar um ano 
da graça do Senhor”. Depois fechou 
o livro, entregou-o ao ajudante, e 
sentou-se. Todos os que estavam 
na sinagoga tinham os olhos fixos 
nele. Então começou a dizer-lhes: 
“Hoje se cumpriu esta passagem da 
Escritura que acabastes de ouvir”. - 
Palavra da Salvação.
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria,  
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; 
desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu 
aos céus; está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso,  donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãos, rezemos a Cristo, Palavra 
eterna do Pai, que existe antes de 
todas as criaturas e em quem tudo 
subsiste, dizendo: 
As.: Lançai vosso olhar sobre nós, 
Senhor. 

1. Pela Santa Igreja de Deus, para que 
siga a Cristo, vivendo fielmente sua 
Palavra e realizando plenamente a 
sua vontade, rezemos.  
2. Pelos nossos governantes, para 
que, reconhecendo os dons que lhes 
foram conferidos, realizem o projeto 
de Deus na busca do bem comum, 
rezemos. 
3. Pelos que se dedicam ao serviço 
dos mais pobres, para que Cristo lhes 
dê o seu Espírito e a perseverança nas 
dificuldades, rezemos. 
4. Por nossas famílias, para que, 
fortalecidos pela Palavra de Deus, 
saibam proclamar, com entusiasmo, 
a Boa Nova da salvação, rezemos. 

Pr.: Senhor, que pelo Vosso Filho 
nos convidais a participar de Vosso 
Reino, dai-nos um coração que saiba 
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responder aos apelos do Evangelho. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

        
14. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

1. Muitos grãos de trigo, se tornaram 
pão. / Hoje são Teu Corpo, ceia e 
comunhão. / Muitos grãos de trigo, 
se tornaram pão.
Ref.: Toma, Senhor, nossa vida em 
ação / para mudá-la em fruto e 
missão. / Toma, Senhor, nossa vida 
em ação/ para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva, se tornaram 
vinho. / Hoje são Teu Sangue, força 
no caminho. / Muitos cachos de uva, 
se tornaram vinho. 
3. Muitas são as vidas, feitas vocação. 
/ Hoje oferecidas em consagração. 
Muitas são as vidas, feitas vocação.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua Santa Igreja!

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal, 3ª Ed., p.  385)

Pr.: Acolhei com bondade, Senhor, 
as nossas oferendas para que sejam 
santificadas e nos tragam a salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
(Missal, 3ª Ed., p.  554)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em Deus.

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
As.: É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação dar-
vos glória. Só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o 
esplendor da vossa luz. Eis, pois, 
diante de vós os inumeráveis coros 
dos Anjos que dia e noite vos servem 
e, contemplando a glória da vossa 
face, vos louvam sem cessar. Com eles 
também nós e, por nossa voz, tudo o 

que criastes celebramos vosso Nome 
e, exultantes de alegria, cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a terra 
procla-mam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana nas 
alturas! 

CP.: Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas. Criastes 
o ser humano à vossa imagem e lhe 
confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, 
cuidasse de toda criatura. E quando 
pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder 
da morte. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao 
procurar-vos, vos encontrassem. 
Muitas vezes oferecestes aliança à 
família humana e a instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação. 
As.: A todos socorrestes com 
bondade! 

CP.: E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. 
Encarnado pelo poder do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, 
Jesus viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado; anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. 
Para cumprir o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando, 
destruiu a morte e renovou a vida. 
As.: Por amor nos enviastes vosso 
Filho! 

CP.: E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por nós 
morreu e ressuscitou, enviou de vós, 
ó Pai, como primeiro dom aos vossos 
fiéis, o Espírito Santo, que continua 
sua obra no mundo para levar à 
plenitude toda a santificação. 

CC.: Por isso, nós vos pedimos, ó 
Pai, que o mesmo Espírito Santo 
santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e ✠ o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal 
da eterna aliança. 
As.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

CP.: Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. 
Enquanto ceavam, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 

discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Mistério da fé e do amor! 
As.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 

CC.:  Celebrando, agora,  ó Pai , 
o memorial da nossa redenção, 
anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo 
inteiro. 
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

CC.: Olhai, com bondade, a oblação 
que destes à vossa Igreja e concedei 
aos que vamos participar do mesmo 
pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo uma oferenda 
viva para o louvor da vossa glória. 
As.: O Espírito nos una num só 
corpo! 

1C.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
Papa Francisco, o nosso Bispo João, 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, 
ao redor deste altar, se unem à nossa 
oferta, o povo que vos pertence e 
aqueles que vos procuram de coração 
sincero.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

2C.: Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os defuntos dos quais só vós 
conhecestes a fé. 
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

3C.: E a todos nós, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bondade, 
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alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os Apóstolos e todos 
os Santos, no vosso reino, onde, 
com todas as criaturas, libertas da 
corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso, por quem dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.: Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do 
Evangelho, ousamos dizer:

As.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
As.: Amém.

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

Pr.: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo.  
As.: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: O Espírito está sobre mim, / 
o Espírito a mim consagrou, / boa 
nova aos cativos levar, / a seus 
pobres pregar me enviou!
1. Bendito o Deus de Israel / que seu 
povo visitou / e deu-nos libertação, 
/ enviando um Salvador, / da casa do 
Rei Davi, / seu ungido servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas, / 
desde os tempos mais antigos, / quis 
libertar o seu povo / do poder dos 
inimigos, / lembrando-se da aliança 
/ de Abraão e dos antigos. 
3. Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade, / sem medos e sem 
pavores / dos que agem com maldade 
/ e sempre a ele servir, / na justiça e 
santidade.
4. É ele o sol oriente / que nos veio 
visitar / da morte da escuridão / 
vem a todos libertar. / A nós seu povo 
reunido, / para a paz faz caminhar.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal, 3ª Ed., p.  385)

Pr.:  Concedei-nos,  Deus todo-
poderoso, que, tendo recebido a 
graça de participar da vossa vida, nos 
gloriemos sempre dos vossos dons. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal, 3ª Ed., p. 583, nº 10)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do Senhor!
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: A paz de Deus, que supera 
todo entendimento, guarde vossos 
corações e  vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de 
seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
As.: Amém.

Diác.: Ide em paz, e que o Senhor vos 
acompanhe.
As.: Graças a Deus. 

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria com 
Jesus nos braços, nas ondas do mar... / 
Pescadores te acharam, com amor te 
acolheram, Ó Mãe sem igual! / Entre 
o Potengi e as águas tranquilas do 
mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui, vir morar.../ Virgem 
Mãe do Senhor a teus pés nós 
viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia feliz 
de tua aparição, / e nós te festejamos, 
ó Nossa Senhora da Apresentação. / 
Hoje a felicidade traz toda a cidade à 
tua Catedral. / Pra louvar-te Maria, 
que escolheste um dia teu trono em 
Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha da 
Paz do amor e do perdão.../ És a Mãe 
terna e boa, Rainha que reina com o 
terço na mão. / Teu olhar de bondade, 
onde há serenidade, nos dá proteção. 
/ Tens Jesus em teus braços, és Nossa 
Senhora da Apresentação.
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